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Sumário 

Realização da reforma previdenciária, especialmente da reforma administrativa 

com a redução do número de Ministérios, como premissa básica para a 

reformulação do Sistema Tributário Nacional. Realização da reforma tributária 

em conformidade com as demandas da população brasileira. 

 

A SRA. CORONEL FERNANDA (PL - MT. Sem revisão da oradora.) - Boa 

tarde, Presidente. Boa tarde, Parlamentares. 

Este tema da reforma tributária deixa a todos nós, hoje, aflitos. A reforma 

tributária precisa acontecer, mas não nos moldes em que está acontecendo. 

Ninguém conhece o texto na íntegra, e uma coisa é clara: vão se majorar cada 

vez mais os tributos, os impostos que o cidadão na ponta vai pagar. Nós 

precisamos realmente fazer com que esse sistema seja mais simplificado, seja 

ideal para a população, mas não podemos utilizar nem permitir que o Governo 

o utilize para arrecadar cada vez mais. 

Precisamos dizer ao Governo que ele precisa ser mais enxuto e mais eficiente. 

Com 37 Ministérios, não há como fazer isso. Ele inchou a máquina e está 

fazendo com que essa máquina inchada seja paga com o dinheiro da população, 

com o dinheiro do bolso do contribuinte. Não entrou nenhuma pauta aqui nesta 

Casa, ou até mesmo no Senado, em benefício do cidadão. Só veio pedindo que 

majorassem impostos. Só veio pedindo que aumentassem as alíquotas. Pessoas 

que eram isentas agora serão tributadas. Precisamos dizer a este Governo que 

ele precisa ser mais simples e mais eficiente, e não que tenha mais impostos. 

Desse jeito, Presidente, nobres Parlamentares, nós não vamos aguentar. 

Primeiro, veio esse novo projeto de reforma tributária. No segundo semestre, 

há a previsão de atualização da tabela do Imposto de Renda sobre pessoa física 

e pessoa jurídica. Será que vamos aguentar? Será que lá na ponta vai haver pão 

para o cidadão? Será que vamos ter feijão e arroz? Será que vamos ter pessoas 
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que trabalham com bens e serviços em condições de cobrar pelos seus 

serviços? Como é que essas pessoas vão pagar o imposto? Como elas vão 

sobreviver? Como é que você aí vai contratar alguém para exercer uma função 

para você, para prestar um serviço para você, se vai pagar uma alíquota de 

25%? Não podemos permitir que isso aconteça. Precisamos pensar no cidadão 

brasileiro. 

Essa narrativa de que vai melhorar não existe se o Governo também não 

melhorar a sua eficiência e desinchar a máquina. São 37 Ministérios, e agora 

ele quer reforma tributária!? Que venha primeiro a reforma administrativa! 

Que venha primeiro a reforma previdenciária! Que ele reconheça primeiro as 

necessidades, porque, senão, não vai sobrar dinheiro para melhorar a tabela do 

SUS. Hoje o SUS paga uma merreca pelo serviço de saúde. Não vai melhorar a 

educação, porque precisamos de mais investimentos. Não vai melhorar a 

segurança pública, porque não há investimento. Enquanto isso, o Governo 

majora os impostos, incha a máquina, e o crime organizado toma conta das 

cidades. 

Cidadão, tenha consciência disso! 

Deputados Federais, V.Exas. não foram eleitos pelo Governo. V.Exas. aqui 

representam o povo. V.Exas. já perguntaram aos seus eleitores se eles querem 

pagar mais impostos? Se eles querem trocar uma simplicidade por majoração 

de alíquotas? Tenham consciência disso! 

Vamos trabalhar uma reforma tributária? Vamos, mas uma reforma que 

realmente atenda à população brasileira. 

Muito obrigada, Presidente. 

Peço a V.Exa. que autorize a divulgação deste pronunciamento nos meios de 

comunicação da Casa. 

 

 
 


